
 

 
 

 
  

 

 
Arroz: Muitos produtores já iniciaram o manejo 

das áreas a serem semeadas na afra 18/19, trabalhando a 
resteva (palha) do ano anterior, aplainamento e nivelando 
as taipas. Aspectos estruturais tais como canais de 
irrigação, drenagem e estradas merecem especial atenção 
no planejamento do próximo plantio, assim como a revisão 
das máquinas e a aquisição de insumos. Apesar das 
dificuldades impostas à realização do trabalho, pelo 
excesso de chuvas recentes, alguns produtores da 
Fronteira Oeste já fizeram a dessecação das áreas. 
As chuvas ocorridas recentemente elevaram os níveis dos 
reservatórios, que estão com volumes bem elevados, 
porém ainda não estão totalmente completos. 

Milho: A semeadura do milho avançou nas áreas 
mais ao norte do Estado, apesar do período chuvoso dos 
últimos dias. No total estima-se que a área plantada 
alcance algo como 96 mil hectares, correspondendo a 13% 
do total estimado para esta safra de 18/19 (738 mil ha). A 
geada ocorrida nessas áreas causou algumas injúrias 
(queima) nas pontas das folhas emergidas. A primeira 
observação indica que as plantas atingidas estão se 
recuperando e, em princípio, não será necessário nenhum 
replantio em consequência da mesma. As lavouras em 
germinação e as já emergidas têm apresentado população 
adequada de plantas. Todavia as temperaturas baixas 
retardam o desenvolvimento das mesmas.   

Trigo: Com umidade elevada no solo os 
tratamentos fitossanitários (aplicação de fungicidas) 
ficaram praticamente paralisados. Essa condição de alta 
umidade, que resultou em plantas molhadas por várias 
horas, propiciou o aparecimento de oídio, manchas foliares 
e pústulas de ferrugem. Lavouras na fase de emissão de 
cachos/florescimento também ficam suscetíveis ao 
desenvolvimento da giberela nas espiguetas quando 
submetidas à alta umidade por vários dias consecutivos.  

 

CONJUNTURAL AGROPECUÁRIO 

Fonte: Notícias Agrícolas 

 

Exportações do negócio gaúcho:  Agosto foi de 
queda para as exportações do agronegócio gaúcho. 
Conforme o Relatório de Comércio Exterior do 
Agronegócio do Rio Grande do Sul, divulgado pelo 
Sistema Farsul, o mês teve um resultado 10,4% inferior 
ao mesmo período do ano anterior. No total, foram 
comercializados US$ 1,044 bilhão, correspondendo a 
35,8% do total comercializado pelo estado. Os dados 
foram divulgados nesta segunda-feira, dia 10. A soja, 
principal produto do setor no mercado internacional, 
teve retração de 3,3%. O grupo Carnes também 
apresentou resultado negativo, atingindo –55%. 
Frango e suínos chegaram a -74,4% e -58,6% 
respectivamente. Fumo (-7,8%) e Produtos Florestais (-
13,4) completam a relação dos grupos em queda. Em 
um movimento contrário, a carne bovina teve um 
crescimento de 61,7%. O grupo Cereais também teve 
alta puxado, quase exclusivamente, pelo Arroz, 
chegando a 38,1%. Na comparação entre julho e 
agosto de 2018 houve um incremento de 13,6% no 
valor e 11,9% no volume comercializado. O grupo Soja 
cresceu 12,1% no valor e Produtos Florestais 28,6%. O 
arroz novamente foi o principal responsável pelo 
aumento do grupo Cereais, com 13,1%, enquanto o 
grupo Fumo e seus Produtos chegou a 61,7% no 
período de comparação. Carnes fecharam com baixa 
de 2,8% por influência de frango (-16,4%) e suínos (-
15%), já a carne bovina teve alta de 23,9%.No 
acumulado do ano, houve um crescimento de 7,6% na 
comparação com 2017. O destaque foi o Complexo 
Soja (13,1%), mas, Cereais (10,2%), Fumo e seus 
Produtos (16,8%) e Produtos Florestais (63,1%) 
também tiveram bons resultados.  

 

 

 

  

 

Fonte:  Emater 

NOTÍCIAS AGRÍCOLAS 



 

 
 

Dados Meteorológicos 

 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

 

 
 

Previsão do tempo: A semana começa sem chuva em grande parte da região Sul, chovendo apenas no 
litoral. A partir de quinta-feira a chuva volta para o Sul do país atingindo praticamente todas as regiões.  

Prognóstico Ago/Set/Out: Para o mês de agosto, tendência de predominar precipitações pouco acima 

do padrão no nordeste e dentro do padrão nas demais regiões. Para o mês de setembro, são esperadas 

precipitações acima do padrão em todo o Estado. Para o mês de outubro a tendência é de ocorrer 

precipitação pouco acima do padrão, especialmente nas regiões da metade leste do estado. 



 

 
 

 

Soja (Saco de 60 kg) nos portos em 10/09: 

> Paranaguá/PR:  - R$ 92,50 

> Rio Grande/RS:  - R$ 92,50 

 

 

 

 

 

 

--- Unifertil --- 

Relação de troca - adubo/produto agrícola 

 

    10/09/2018-03/09/2018–SETEMBRO 2017 

ARROZ (04.17.27) 1,88       1,86           1,35 

MILHO (05.20.20) 2,14       2,12            2,33 

SOJA      (02.20.20) 0,95       0,92            0,90 

TRIGO  (05.20.20) 1,97       1,94           1,58 

 

Cotações Ano Anterior (11/09/2017) 

Soja: R$ 59,06 - Milho: R$ 23,67 - Trigo: R$ 

32,61 - Feijão: R$ 120,00 - Arroz: R$ 37,25 

 

 

Fonte: Notícias Agrícolas 

Cotações 

Fonte: Carlos Cogo 



 

 
 

 

As cotações do milho continuam registrando 
comportamentos diferentes dentre as praças 
acompanhadas pelo Cepea. No interior paulista, a 
retração de compradores, que se mostram 
abastecidos, pressiona as cotações. Já nas regiões do 
Centro-Oeste e Sul do País, os valores estão em alta, 
influenciados pela posição recuada de vendedores. De 
modo geral, os negócios foram limitados na semana 
passada devido aos feriados nos Estados Unidos (na 
segunda-feira, 3, Dia do Trabalho) e no Brasil (nesta 
sexta-feira, 7, Independência). Quanto às exportações 
de milho, ganharam ritmo em agosto, mas ainda 
seguem inferiores às de 2017 – o que sinaliza que as 
vendas totais desta temporada não devem ser tão 
intensas quanto era esperado inicialmente. Em agosto, 
o Brasil exportou 2,89 milhões de toneladas de milho, 
volume 148% superior ao de julho, mas 45% menor que 
o de agosto/17, segundo a Secex.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agricultores brasileiros estão em busca de 
apoio para desenvolver um contrato futuro de soja que 
facilite as negociações entre o Brasil, maior exportador 
de soja do mundo, e a China, o maior importador, em 
um momento de tensões comerciais entre norte-
americanos e chineses.    
 Segundo um crescente coro de produtores, 
analistas, banqueiros e até mesmo um economista do 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, faria 
sentido estabelecer tal contrato para mitigar riscos, já 
que os preços da soja do Brasil e dos EUA se 
descolaram com o recrudescer da guerra comercial.
 Os prêmios no mercado brasileiro 
de soja subiram para um recorde de cerca de 2 dólares 
em relação aos preços da bolsa de Chicago (CBOT), 
após uma decisão tomada por Pequim de impor uma 
tarifa de 25 por cento sobre a oleaginosa norte-
americana em julho, em retaliação às taxas impostas 
pelo presidente Donald Trump. 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

Mercado da Soja 

Fonte: NotíciasAgrícolas.com.br 
Fonte: NotíciasAgrícolas.com.br 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores 


